
PARADA ORRIGATARlfi 

«< Vereis então um novo céu e uma nova terra. • • >* 

Na volta, o veiculo em que viajávamos de-
senvolvia uma velocidade de 120 km p/h. Em 
dado momento parecia-me que meu subcons-
ciente martelava-me o cérebro com Interml-
tência, dizendo: 

' 'A 90 km/h, eu garanto a vida de todos; a 
120 nâo! "Intrigado com a minha mediunida-
de inspirada e instável, resolvemos notificar 
o motorista, nosso amigo e irmão R. Este, 
compreendendo a gravidade do aviso, disse: 
"Ué! Então vamos lá!"Ao reduzir a velocida-
de nos deparamos com um caninhâo parado 
bem na pista de rolamento e, embaixo, sen-
tado calmamente comendo bananas, o moto-
rista que só poderia ser como eu sou: "minei-
ro". 

O Dr. R., que havia diminuído a velocida-
de, deu uma 1 guinada'' de 80 g°s. à esquer-
da, e todos escapamos da morte certa. 

oOo 
O segundo indicio de poderes sobrenatu-

rais foi de modo bem diferente. Veiamos. 
Cerca de 200 kms. da nossa cidade, enor-

me "fumaceiro" se levantou do capô do car-
ro. O mesmo motorista, levando as duas 
mãos à cabeça, exclamou: 

"Meus Deus!... O motor do carro fun-
diu!..." 

Como pensei cá comigo: "O Navio nfto é 
meu!" Atravessei calmamente a pista e fui 
fumar um cigarrinho lá doutra banda da es-
trada. Naqueles tempos eu era tabagista in-
veterado. 

Nâo sabendo o que fazer, o d.\ R. pediu-me 
seriamente: 

"Seu Rossinl, faça umas preces ai, para Ir-
mos embora!..." 

"Só se todos orarem comigo!..."-Respon-
di. 

Após me cientificar de que todos obedece-
ram, tomei meu lugar no carro e determinei: 
"Vamos embora!" Ninguém duvidou... Ao 
dar partida, o carro pegou, como se nada 
houvesse acontecido. Sabem o que aconteceu 
depois daquilo? Todos perderam a fala e, sa-
bem por que? Porque os homens se esque-
cem rapidamente daquelas determinações do 
Cristo quando aconselhou: 

"Assim brilhe também a vossa luz diante 
dos homens, para que vejam as vossas boas 
obras e glorífiquem a vosso Pai que está nos 
céus". 

CHICO 
Sransfere 
energias 

"A Q U E M MUITO T E M , MAIS SE 
D A R Á " (EVANGELHOS). 

Certa vez estivemos visitando o Chico Xa-
vior. Éramos em cinco pessoas, mas aqui 
mencionaremos unicamente as iniciais do no-
me do condutor do veiculo, por nâo estarmos 
au torizados a declinar seu nome. 

Após atender várias pessoas e chegar a 
noiisa vez, abraçamo-nos t8o fraternamente, 
corno se fôssemos velhos amigos. Ao regres-
sarmos para Ourinhos é que nos conscienti-
zarnos de que, realmente, o Chico transfere 
energias positivas; nâo sabemos se para to-
dos os que o abraçam, de vez que conosco se 
dera dois fenômenos que só podem ser me-
diúnicos. Vejamos. 

IPÁÜINA 21 de Setembro 
Dia da Árvore DR. AGNELO 

PLANTA UMA 
MONGUBA 

0 JCHO D'AL2*-TUMUL0 

Considerado o pioneiro do Espiritismo no 
Brasil, Luiz Olímpio Teles de Menezes, além 
de fundar o primeiro jornal espirita do Pais, 
fundou também o primeiro centro espirita, 
em 17 de setembro de 1865. 

Uma visão 
/ ampla 
muito especial : 

FLAMMARION 

terça-feira - 20 h 30 
Aprrwntaçio da pe<a MARIA DE MAGDALA 
Local: Teatro Municipal 4t Franca 
sábado - 20h 
Palestra • João Frederico Are - Varglnha (MG) 
Tt«a • ' CAMINHO E DESCAMINHOS NA VIDA 
Local: Centro Eaplrtta Esperança e Et (Nova Era) 
domingo - dai 9h às 12b - das 13b 30 à* 16b 
Encontro de Estudos 
T.e. - A Mrdi-j.td.d. ao Símio XXI 
E*po»«ort João Frederico Ase - VargHiba (MG) 
Local: Centro Eaplnla £ap»taaç« e F# (Nova Etal 
•abado - 20 h 
Palestra . Dr. Eli». Barbou - Uberaba (MG) 
Teaa ' Aquele qv< peiairoai nu o Mn> nert anlvo" 
Loco!' Centro Eactriu Eawfaata T F* (Nova Eral 

20.10.91 

76.10.91 

<FRANCA 

Mês de Kardec 
EM OUTUBRO, 

ADOTE UMA 
CRIANÇA 

£, TODO DIA, 
DÊ-LHE UM 

SORRISO 
COM AMOR! 
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J O S E R U S S O 

SUBSÍDIOS BIOGRÁFICOS 

Os missionários têm cada qual a sua mis-
são específica. Terminada esta, eles obscure-
cem, para outros sobressaírem e levarem a-
vante o trabalho encetado. José Russo reali-
zou entre nós a tarefa espinnosa da divulga-
ção da Boa Nova - O Espiritismo. Cumpriu 
esta missão à altura, com valor e fé, arrojo e 
resignação, sofrendo a incompreensão da 
Igreja, que ele respeitava, e ate mesmo dos 
confrades que com ele comungavam os 
ideais... 

Quando fundou a Fundação Espirita "Ju-
das Iscariotes", a critica afligia-lhe o espiri-
to, pois viam na obra somente o nome; e 
eram os antagonistas egoístas, eram os indi-
ferentes, era, enfim, no dizer do eminente 
Rui Barbosa»"0 sonolento, o encharcado e 
maligno convencionalismo, a cuja sombra es-
sa ruim vegetação da preguiça e da inveja, do 
ranço e da mediocridade". 

QUEM AGRADECE 
Emmanuel 

Quem agradece a Deus 

A vida que recebe; 

0 corpo em que se exprime 

E o tempo que desfruta; 

A luz do entendimento 

E o poder de servir; 

As afeições queridas 

E os bens de que dispõe; 

Não sabe examinar 

Os defeitos alheios. 

E nem encontra ensejo 

Para se lastimar, 

Ca». « R#pr. d» Misuicuj , Mò.ei! «/ iBtlttrfü LM». 

| Todavia, José Russo não esmoreceu diante 
dessas incompreensões humanas e, desteme-
roso, c o r a n t e na Espiritualidade Maior, que 
pela bondade do Cristo ampara as boas Inten-
3õas, cu-ipriu galhardamente o seu dever, 
Aliás, üstsde a sua Juventude suportou as 
agruras e es percalços que raramente deixam 
de acompanhar os empreendedores do Bem, 

Saqueies que nio dormem sobre projetos e 
teorias faíazes, esquecidos em constantes 
discussões e criticas, sem se lembrarem do 
agir e do fazer, 

José Russo foi também colaborador do con-
ceituado veiculo de difusão espirita " O CLA-
R I M " e de outros jornais e revistas, era sôclo 

t ^ d e multas outras entidades espiritas da regi-
- âo O seu espirito ativo e inteligente não se 

circunscreveu tão somente à Assistência So-
cial a que visava o bem do próximo; fez edl-

. íar. como modesta contribuição para a lltfl-
* ratara espirita, os livros: "Herança do Peda-

do" , "Pedras no Caminho" e "Túmulo dos 
Vivos", além de outros empreendimentos no 

:v • jornalismo espirita. 
Terminou seu ciclo de vida terrena sob lon-

gos e dolorosos padeclmentos, aos 83 anos de 
- idade , no dia 22 da outubro de 1980. Neste 

0 dia desatava José Russo o espirito às clarlda-
f" das do A lém Túmulo, onde afinal iria receber 

o prêmio aos seus laboriosos esforços. 
: ; Segundo nos Informaram os que lhe des-

' frutaram a convivência, o ilustre mineiro de 
Quaxupé "desencarnou pobre e sempre se 
distinguiu por um caráter ilibado, modesto e 
Integro, e conquistou o respeito e a amizade 
de todos os eompanheiros da trabalho". . . 

Uma prece, pois, para este obreiro de Pri-
meira Hora . . . 

RUA 8ÍNBWL CSRNfIRO. IST2 . rENTPO 
f0*t mn IM-ISM • TftEX »8 ;is FÜMQ 

FONES 
PABX: 727-351 

722-0918 
A*. Proí, Jojé R CoK 

Sobrinho 1610 - J P.nl 

CEP 14 400 
MUTCN - SP 

Amigos, 
Aquele que nos criou conhece sobremaneira todas asl 
nossas engrenagens mentais, emocionais, psíquicas i 
Ê poriss« que se utiliza de variados recursos para prc | 
piciar o nosso desenvolvimento. 
lições inúmeras que ouvimos ou mesmo vivenciamc1 * 
levam-nos a conhecer os benefícios de tudo o que e" • 
contramcs em nos-sas experiências Até mesmo a de-
é-nos uma amiga verdadeira — aquela que é bem frs" . 
ca conosco e nos auxilia a encontrar explicações e ca-
minhos para diversas situações 
A sombr a, para que existe? Para que possamos »prH 
ciar melhor os benefícios da luz. 
E a fome? Para valorizarmos mais a riqueza dos ali I 
mentos; a solidão? para percebermos a necessidade ! 
Irmão para nos completarmos, como parte de un i 
maior e única criação 
Irmão», procurem ver em tudo a beleza, períeiçio ? ; 
grande»» do Criador. Embora pequenos. d'He faterr -
parte e porisso, devemos sempre nos sentir felizc' 
aconteça o que acontecer, estejamos «ide estivermos I 

Pai. muita Paz. 

• F R A n i m o í 

Quinuenârio de propriedade da 
FUNDAÇÃO ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 
Fundadort JOSE MARQUES GARCIA 
Diretor: DIJALVO BRAGA 
Redator í AGNELO MORATO 
Jornalista Resp.: VICENTE RICHINHO 
ENDEREÇO: Rua Jõsi Marques Garcia, 675 
V ^ Caixa Postal, 65 
H ® * 14.400 - FRANCA - S P -
Bte>, W FONE: 723-?nnn 

O verbo «kardequizar» 
- K A R D E C , monumento erigido a te no san-

tuário de nossos corações - r 

Mesmo que possamos ser criticados pelos 
puristas da Língua, os estudiosos e admira-
dos filólogos, a partir de hoje gostaríamos de 
por em prática, em todas as desinências re-
gulares dos tempos simples, o Verbo Karde-
quizar que surgiu em 18 de abril de 1857, em 
Leon, na França, cidade Luz, e vem sendo 
conjugado pela voz do coração dos verdadei-
ros cristãos que ingressaram, felizes, na Dou-
trina de Amor - O ESPIRITISMO. 

O verbo Kardequizar pertence à primeira 
conjugação e será conjugado em todos os 
tempos dos modos Indicativo, Subjuntivo, 
Imperativo (afirmativo e negativo) e nas For-
mas Nominais (infinltivo, geründio e particf-

Fazemos questão absoluta de grafar e re-
petir todos os pronomes pessoais do caso re-
to, diante de cada tempo, para sentirmos re-
tumbante dentro do contexto da alma, a so-
norrídade do ritmo elegante, tocante, sensi-
bilidade desse verbo, perenemente atual, 
que soa em plangente harmonia, como um 
suave hino de amor, como uma canção poéti-
ca de fé, como um cântico soberbo e puro a 
nos Impingir: 
- ao labor fecundo; 
- a caridade espontânea; 
- a benevolência permanente; 
- a doação consubstânciada na humildade; 
- a fraternidade invunerável; 
- a felicidade luminosa; 
- ao amor voluntário e sem palxflo; 
- a renovação persistente; 
- ao estudo que esclarece e guia; 
- a luz da fé irreversível e racional; 
- ao perdão seguido das flores do esqueci-
mento; 
- a tíbia luz da compreensão; 
- a indestrutível certeza da imortalidade da 
Alma e a convicção da perecividade do invó-
lucro constituído de milhões de células vi-
vas, e da existência de outras vidas, depois 
da vida, 

A partir de agora admiremos esse monu-
mento erigido a fé, instalado no santuário 
de nossos corações, denominado K A R D E C , 
que será desdobrado no verbo Kardequizar 
nos Modos e Tempos a seguir, 
M O D O S 
Tempos 
Presente 
I N D I C A T I V O SUBJUNTIVO 
Eu Kardequizo 
Tu Kardequizas 
Ele Kardequiza 
Nós Kardequizamos 
Vós Kardequlzais 
Eles Kardequlzam 

Presente SUBJUNTIVO 
Eu Kardequize 
Tu Kardequlzes 
Ele Kardequize 
Nós Kardequizemos 
Vós Kardequizeis , < 
Eles Kardequizem 

Pretérito Imperfeito Indicativo 
Eu Kardequizava 
Tu Kardequlzavas 
Ele Kardequizava 
Nós Kardequizávamos 
Vós Kardequizáveis 
Eles Kardequizavam 

Pretêrio Imperfeito Subjuntivo 
Eu Kardequizasse 
Tu Kardequizasses 
Ele Kardequizasse 
Nós Kardequlzássemos 
Vós Kardequizásseis 
Eles Kardequizasssm 

Pretérito Perfeito 
Eu Kardequize! 
Tu Kardequizaste 
Ele Kardequizou 
Nós Kardequlzamos 
Vós Kardequizastes 
Eles Kardequizaram 

Pretérito mais que Perfeito 
Eu Kardequlzara 
Tu Kardequizaras 
Ele Kardequizara 
Nós Kardequizáramos 
Vós Kardequizáreis 
Eles Kardequizaram 

Futuro do Presente 
Eu Kardequizarei 
Tu Kardequizarás 
Ele Kardequizará 
Nós Kardequizaremos 
Vós Kardequlzareis 
Eles Kardequizarâo 

Eu Kardequizar 
Tu Kardequizares 
Ele Kardequizar 
Nós Kardequlzarmos 
Eles Kardequizardes 
Eles Kardequizarem 

Futuro do Pretério 
Eu Kardequizaria 
Tu Kardequizarias 
Ele Kardequizaria 
Nós Kardequizarlamos 
Vós Kardequlzarleis 
Eles Kardequizarlam 

M O D O I M P E R A T I V O 

Afirmativo 
Kardequize eu 
Kardequiza tu 
Kardequize ele 
Kardequizemos nós 
Kardequizai vós 
Kardequizem eles 

Negativo 
Não Kardequize eu 

Não Kardequizes tu 
Não Kardequize ele 
Não Kardequizemos nós 
Não Kardequizeis vós 
Não Kardequizem eles 

* F O R M A S N O M I N A I S 
Infinltivo 

Impessoal 
Kardequizar 

Pessoal 
Kardequizar eu 
Kardequizares tu 
Kardequizar ele ' : ' 
Kardequizarmos nós 
Kardequizardes vós 
Kardequizarem eles 

Gerúndio 
Kardequlzando 

Particlpio 
Kardequizado 

Talvez nunca tenhamos notado que há cen-
to e trinta e quatro anos temos conjugado o 

' pala-

Dentro de nosso cora<?ão e no conteúdo 
nossas frases, escritas e faladas, d l u t u r S 
mente, conjugamos nos diversos modos 
tempos o Verbo Kardequizar; poderíamos; 
então não nos expressar modificando a t«\ 
tura do te rmo com o acréscimo de letras,: 
rém na emissão dos sentimentos já cor- * 
gavamos Kardec. 

Analisando pequenos gestos de nosso -
a dia, como cristãos adeptos do ESPIF< r 
M O , notaremos que este Verbo está vivo 
- Na benevolência com os tristes e abatidos J 
- Na luz que acendemos nos corações comi 
lidos edesvalidos; 
- Na coragem que emprestamos aos desa 
mados, mutilados e oprimidos; 
- Na fraternidade que dispensamos aos u 
gustiados e aflitos; 
- No amor que criamos dentro de nós. 
- Na paz e na fé quei semeamos com serei 
dade; 
- Na compreensão e no perdão que eviden 
amos cotidianamente; 

Em resumo, como Kardec significa am. 
fé, esperança, cultura, religião, filosofia^ 
ciência, perenemente o conjugamos em totf 
os momentos da Imensa Seara do Senho|| 
Onipotente PAI de Amor. 

ALBERTO FERNANDE 
oocoooool 

'RENATA SERRANO COSTA 
Fonoaudióloga 

Tratamento de: 
* fala e escrita * 
* gagueira * voz * 
* audi.ção * 

Consultório: 
Rua Mj. Mendonça, 
ne 1787-Fone 722-3690 

Atende também 
a domicílio 

tu o 11 filia o quau u auve loiiiug wnjuyav 
Verbo Kardequizar, que teve origem da p 
vra esclarecedora " K A R D E C " , o sublime es-v i « vmw <ui vwvwi m a *ni urniV f u 9UUHMIO va* 
colhido, o grande sábio leonino que em 
Franca Codificou o ESPIRITISMO - A Ter-

V E . R Z O L A 
PROMOÇÕES 

. .PUBLiqiDADES S / Ç LTDA. 

: . • : aooíooàv '.TOD «J-»ti 4UI SJIIJ 

* PROGRAMAS DO VERZOLA 
2 6 anos no ar 

* RÁDIO DIFUSORA DE FRANCA 
a serviço da comunidade! 

Rua Major Claudiano, 
ne 165 2 - Fundos 

ceira Revelação D I V I N A 

R a v e l l i 

A SUA MELHOR EMOCÜr 

MATERIAIS P/ 
r.ONSTRi ir.Ar 



!5 OUTUBRO 1991 

buscamos no 
Espiritismo ? ANTONIETA BARINI 

"Vinde a mim, todos vós que estais a-
flitos e sobrecarregados, que eu vos ali-
viareis" 

JESUS: Mateus, XI,28 
Ninguém ignora que estamos atravessando 

[ horas decisivas em que a criatura tem que es-
tar alicerçada nos princípios de uma FÉ es-

[ clarecedora, consoladora e sobretudo racio-
j nal. 

Nem mesmo as crianças aceitam explica-
I ções que se caracterizem pelo aspecto fanta-
j sioso e falso. 

Toda pessoa busca um esclarecimento so-
bre a causa, a razão dos acontecimentos 
que lhe ocorrem. 

Porque ? Para que ? 
No entanto a causa está em nós mesmos. 
Temos que volver os olhos para nosso inti-

mo e sem desculpismos e disfarces encontra-
remos em nosso modo de ser a razão de tudo 
que nos tira a paz almejada. 

Sofremos e nos revoltamos por: 
- N3o saber viver com a família a que per-

; tencemos; 
- Nâo nos conformarmos com os aconteci-

mentos que 3e dão ao nosso redor; 
- Nâo nos conformarmos com o que somos. 
- N3o nos sentir agindo no campo profissio-

i nal ambicionado... 
- Pela inveja que nos desequilibra emocio-

nalmente... 
De quem a culpa? 

"TOMAI SOBRE VOS O MEU JUGO...E 
Aprendei comigo que sou brando e humil-

de de coração". 
O jugo de Jesus é a observância da Lei de 

Deus. 
Que leis são essas? Sâo leis que vergam a 

jcerviz da criatura? Se pensamos assim ai está 
|em parte o atestado de que não temos noção 

je quanto DEUS nos ama! SOMOS seus her-
deiros e o PAI nos criou para que partilhemos 
da Beleza e da Harmonia da criação! 

Suas leis são LEIS de AMOR - e estão con-
tidas no resumo que o Mestre Jesus fez ao 
falar com os fariseus: "Amar a Deus sobre 
todas as coisas e ao próximo como a vós mes-
mos". 

Três pontos fundamentais: DEUS, o PRÓ-
XIMO e Nós MESMOS. 

Suas leis são devidamente explicadas pela 
Doutrina Espirita em O LIVRO DOS ESPÍRI-
TOS codificado por Aiian Kardec - capítulos 
I a XII, da parte terceira daquela obra básica. 

São as LEIS MORAIS ou leis naturais estu-
dadas passo a passo em sub-tltulos: Lei de 
ADORAÇÃO, do TRABALHO, de REPRO-
DUÇÃO, de CONSERVAÇÃO, de DESTRUI-
ÇÃO, de SOCIEDADE, de PROGRESSO, de 
IGUALDADE, de LIBERDADE, de JUSTI-
ÇA, de AMOR e de CARIDADE. 

Como andamos no desempenho e na com-
preensão destas leis? 

Se pensamos que a Doutrina Espirita vai 
solucionar nossas mazelas num passe de má-
gica, estamos redondamente, egolsticamente 
enganados. 

A Doutrina Espirita é Doutrina que leciona 
preceitos de responsabilidade a seus adep-
tos. E para seu bom desempenho urge que 
tomemos o jugo do Mestre Jesus; e, para to-
má-lo temos que conhecer racionalmente e 
com muita responsabilidade as lições que o 
Mestre Jesus exemplificou com muito AMOR 
por nós, Seus irmSos menores. 

Ao assumirmos o bom desempenho destas 
Leis seremos brandos e humildes e.... o mun-
do será então o que queremos para todos! 

Vamos em frente?! Coloquemos a mão na 
charrua e nâo desperdicemos tempo em rec-
clamações e criticas. 

Fontes Consultadas: 
AIlan Kardec: EVANGELHO SEGUNDO 

O ESPIRITISMO - cap. VI - "O Jugo leve" -
it. 1 e 2 - FEB ed. Rio de Janeiro - O LIVRO 
DOS ESPÍRITOS - parte 3*, cap. I a XII -
Das Leis Morais - FEB ed. - Rio de Janeiro. 

A COVARDIA 
BIE MILATOS 

4 \ 

Jesus ante Pilatos 

Â covardia de Pilatos continua em boi, heyjr era 
dia, medrosos de parecer "cristão demais" aos olho» 
dos outros 

É uma covardia que muitos de nós procuramos 
justificar, assim como Pilatos se justificou lavando as 
mãos pela morte de Jesus 

Em muitas ocasiões c em muitos momentc* abai-
xamus os nossos atos de cristandade, com o medo de 
aparecer ou deixar transparecer que "somos seguidor 
de Jesus * — o Cristo". 

X nossa volta estão aqueles que tahvi também co-
mo nós se escondem de cometer atos que os declarem, 
homens e mulheres bondosos, amigos, fraternos, c»ri-
tativos, e aí escondemos a religião que professamos e 
em muitos momentos omitimos a nossa crença. 

Pior do que omitir a nossa ei ença è medrosamen-
te tentarmos esconder qualquer ato que diante dos ou-
tros nos faça parecer " ciistâes". bondosos ou frater-
nas 

Violentamos em certas ocasiões ,è nosso interior, 
não demonstrando o amor que temos dentro de nós 
e que poderiamcs tr,•<>>-!>;,, bondosamente pari um ir-
mão mais carente 

Um irmão carente não í só aquele que precisa de 
alimentos para poder sobievíver e sim aquele que mui-
tas veies precisa de seu apoio moral, assim como vo-
cê muitas veies precisou de ajuda espiritual 

Uma palavra amiga, um conselho certo, uma ad-
vertência justa é um ato de cristandade, de fraterni-
dade de amor ao próximo como nos ensinou Jesus 

Se estamos em um lti"uc He um pretenso elevado 
nível social, vemos que muitos irmfns de fé escon-
dem e omitem a sua cienca, escondem o seu espirituá-
lismo como se isso tese Itus fechai as portas; pelo con-
trário, comigo o esp ritismp tem-me aberto sempre no-
vas portas de amizades sinceras e de conhecimento de 
novos 11 mãos de{é em Jesus e nos guias espirituais que 
nos ajudam e orientam 

Não façamos ieual a Pilatos, quetsabendo que Je-
sus era inocente, lavou suas mãos em um ato público 
no qual tentava se inocentar ele, pela morte do ino-
cente Jesus. 

Precisamos não nos acovardarmos de sermos Se-
guidores de Jesus. 

Osael de Carvalho 

AGORA TAMBEIV, COM A 
LOJA 6 : 
RUA CAMPOS SALLES, 
1 8 2 3 - FONE 7 2 2 - 4 0 0 3 

GRUPO 

de supermercados 

OMO Ienitivo de derradeiras esperanças, 
afluem dos lábios infortunados as últi-
mas estrofes de um hino divinal, quan-
do os maus preságios obscurecem 08 

horizontes da v i d a ! . . . 

Se Deus quiser ... oração de todo instante, 
ajustando-se a todos os interêsses humanos! . . . 
Estribilho eterno dos desditosos, clamor lamu-
riánte de té qtlff alenta e revigora" os corações 
triturados pela dôr, vencidos pelo« amargos de-
senganos ! . . . 

Se todos os acontecimentos terrenos depen-
dessem apenas dessa exortação, não se realiza-
riam muitas das grandes e elevadas aspirações 
do engenho humano, em face do progresso e da 
evolução! 

Se Deus quiser... cicia o torturado pária, 
retorcendo-se no leito pobre. Se Deus quiser... 
amanhã estarei me lhor ! . . . Como vibração de 
um côro apreensivo e soturno repetem todas as 
criaturas premidas por um rosário de necessi-
dades reais ou imaginárias, o chavão consola-
dor que atrái a vontade divina. Se Deus quiser... 
a sorte mudará e não sofreremos mais. 

Retornará o conforto, a saúde, a fortuna, e 
, com ela, a paz e a felicidade! Se Deus quiser... 
a enfermidade desaparecerá. A miséria não con-
taminará com seu hálito pestilento o já desgra-
çado lar . . . A morte, impertinente e céga, não 
colherá em sua trajetória macabra os entes que-
ridos, expostos á sua inclemência de esfinge.. . 
Se Deus quiser... o filhinho idolatrado viverá, 
soluça a mãe af l i ta . . . Voltarei à liberdade, sus-
pira o encarcerado, olhando, através das gra-
des, o sol, a luz, o mundo . . . 

Se Deus quiser... o amOr retornará ao co-
ração que sangra a dôr causticante da sau-
dade . . . 

A paz, a prosperidade, o gozo, a saúde, o 
anseio permanente de usufruir a fugidia felici-
dade, essa miragem que constitúe o alvo suprer 
mo da última conquista das almas, sempre es-
perada pelas concessões divinas, solicitada atra-
vés de fórmulas e motivos diversos, representa 
a fonte imortal de todas as esperanças... 

Se Deus quiser... fórmula vaga de impe-
trar o consentimento supremo para quaisquer 
formalidades da vida. . . O usurário sórdido, sem 
amôr, sem pátria, sem família e sem Deus, bes-
tializado em seu tugúrio tétrico, amealhando 
moedas de mistura com lágrimas alheias, recon-
ta seu tesouro de misérias, declamando em sur-
dina as palavras sacramentais, qual iman a pro-
porcionar-lhe o crescendo ininterrupto da for-
tuna extorquida ás muitas desventuras! 

Se Deus quiser... ajuntarei mais; ás mil 
maravilhas marcha o negócio . . . outros cairSo 
com melhor porcentagem. Vir&o, sim, dinheiro 
produz dinheiro. . . amanhã, se Deus quiser... 

Atordoada pela posse rápida do ouro, a le-
va imensa de jogadores, aventureiros de toda 
espécie, especulistas de todos os crêdos, cam-
pêa infrene e feroz, cada qual se valendo do 
mesmo recurso para defraudar seu contendor, 
recitando entre cinismos e torpezas, o versículo 
miraculoso, dispensador de todos os bens. . . 

Se Deus quiser... 

Se Deus quiser... corre na boca dos velha-
cos, dos adúlteros, vagabundos, estelionatários, 
glutões, assassinos e ladrões. . . Toda a caterva 
que marcha fóra da lei, na contumácia de quem 
só péde e nada conserva, pretende empanar o 
mal que corróe os sentidos, amoldando-o á au-
tnridarift rlft Deus. . . 

Se Deus quiser... súplica daqueles que es-
peram e confiam nas graças ou doações porvin-
douras!... Brados dos vencidos que amofinam á 
espera da futura visita da sorte!. . . 

Pedido que encerra uma condição, convencfo-
nando-se interêsses em causa... Todosos que se 
julgam credores da bondade divina, sacam a des-
coberto no cofre das bemaventuranças, murmu-
rando, em entonação mística e disfarçada, a re-
signação dúbia e vacilante dos necessitados que 
tudo-esperam... Si Deus quiser... 

Graças,a Deus, sorriem os felizardos, con-
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templadoB pelo sopro acariciador dos benefícios 
recebidos... Aqueles esperam taciturnos e con-
fiantes, quais mendigos estacados nas esquinas, 
êstes agradecem felizes e enlevados. 

Toda a aspiração humana se resume no 
pedir o que lhe falta, porém, poucas vezes no 
agradecimento do que recebe, concentrando tu-
do nessas alternativas. 

Assim agindo, quedam paralizadas as dinâ-
micas energias que movimentam a açfiô c3tíjlf-" 
gada com o desejo de vencer.. . Nem sempre 
se Deus quiser . . . constitúe o «abre-te Sézamo» 
das almas indolentes... Graças a Deus seria fór-
mula mais consentânea da criatura se dirigir 
sempre ao seu Creador, nSo apenas para pedir 
o que lhe falta, mas sim, para agradecer os bens 
rer.pbirlnK em todos os instantes da vida. 

Deus quer o bem a todos seus filhos; 
Deus quer que todos se sintam felizes, tranqüilos 
e bons; quer a união, a fraternidade, o amor e a 
tolerância entre todos; quer o trabalho fecundo 
e honesto, para que todos sejam fartos; quer a 
observância de suas leis, afim de que todos se 
distanciem dos sofrimentos e das dores. 

Deus quer que todas as criaturas compreen-
dam sua justiça, evitando assim o implorar em 
vão. Quando todos se inteirarem de que Deus tu-
do quer e que tudo oferece aos seus filhos, de-
pendendo exclusivamente deles o saberem encon-
trar o que lhes falta, cessará o estribilho eter-
no dos pedintes. uue tudo esneram refestelados 
numa existência acomodatícla, tomando, então, 
a primazia o refrão consciente, altamente signi-
ficativo e valoroso, visto conter um brado de gra-
tidão, por compreender a divina misericórdia! 

Então, em vez de se Deus quiser... cantarão 
todos os corações, quaisquer que sejam suaB 
desventuras, o hino sagrado, poema único deto-
dft n humanidade: 

— Graças a Der?... .msf miRso 
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Livros e Publicações 

Â criança, entre 4 e 7 anos, apresenta grande ca-
pacidade de imaginação, fantasista, quer dizer, possui 
intenso poder de íabulação. Por isso mesmo, conta 
histórias jiara o adulto e, mais da que isto, gosta mui-
to de ouvir histórias, narradas pela mãe, por uma tia, 
por uma avoiinha querida, até mesmo pela professo-
ra na escola. 

Com a narrativa das histórias, a criança se trans-
fere para o mundo das viagens e das aventuras, ine-
rente ao psiquismo infantil. 

Mas, se formos analisar o assunto com mais vagar, 
para logo iremos perceber que esta deleitarnento de 

; ouvir histórias pode ser encontrado nos adolescentes 
e mesmo nos adultos, razão pela qual se explica o su-
cesso das revistas que apresentam fotonoveias e as 
próprias novelas do Canal Globo ou da Rede Manche- r 
te de Televisão. 

No meio espírita brasileiro também podemos ob-
servar o gosto dos leitores para o gênero literário dos 
romances. Grandes são as tiragens dos romances fa-
mosos escritos por Emmanuel pelo lápis psicográíico 
de Chico Xavier, coma HA DOIS MIL ANOS, CIN-
QÜENTA ANOS EfEPOIS, PAULO E ESTEVÃO, tanto 
com os contos de Neio Lúcio, de Humberto de Cam-
pos (Irmão X), de Hilário Silva, dentre os mais cl-

" tados. 

Por entender a coisa por este prisma, sem mo-
déstia elaborei um livrinho de contos espiritas, al-
guns deles inclusive premiados em concursos a que 
concorri aqui no tumulto da cidade do Rio de Janei-
ro há alguns anos atrás. Trata-se exatamente da li-
vrinho CONTANDO HISTÓRIAS, editado pelp Ed do 
Lar/ABC do Interior — Caixa Postal 83 — Capivari 
— SP — CEP 13.360, de parceria com o Rodrigues de 

Camargo, o Critóvam Marques Pessoa e o Antônio Fer-
nandes Rodrigues. Já está em segunda ediçio. 

Como Se aproxima o Natal, época em que é co-
mum a doação de presentes, novamente pondo a mo-
déstia de lado eu sugiro este livrinho porque, repito, 
é de fundo espírita. A mensagem evangélica é vei-
culada de maneira sutil no comportamento dos perso-
nagens de cada narrativa. 

Faca este apelo aos leitores por uma razão mui-
to simples: é que a renda dos livros editado* pela ci-
tada Editora do Lar/ABC do Interior é totalmente re-
vertida em benefício dos menores que ela ampara na 
Escola Agrícola de Capivari e no Lar de Jesus, da 
mesma cidade Assim, comprando este livro, você es-
tará a um tempo pondo nas mãos dos leitores de to-
das as idades um livro de conteúdo atraente, de men-
sagem elevada e ainda estará propiciando um Natal 
de mais tranqüilidade a muitas crianças da cidade de 
Capivari (SP) O preço é módico e a Editor ainda 
fornece bons descontos aos revendedores. Contactos 
•través do endereço citado anteriormente; e desde já 
o meu muito obrigado por sua ajuda! 

Colso Martins 

"Habitua i-vos a não censurar o que não po-
deis ct ipreender, e cr. de que Deus é justo 
em tcdas as eoisas e, freqüentemente, o que 
vos parece um mal é um bem." 
Cap. V — O Evangelho segundo o Espiritismo 

Dois magníficos livros nos serviram de orientação 
"para este escuta: "O Livro ilos Espiritas" e "Religião 
rdis Espíritos", este últ-mo ditado por Emmanuel a 
Francisco Cânddo Xavier. Portanto, as lições deles 
extraídas merecem meditação, principalmente em se 
tratando de questão bastante complexa. Iniciamos com 
a primeira obra acima citada, da codificação karde-
quiana, reportando-nos a perguntas e respostas: 

"834. A perda dos «nt«s q u e ncs s i» ca os não 
eonrtituti p t r a nós legítima causa de dor, tant® mai» 
legitima quanto i irreparável e independente da nossa 
vontade? "Essa causa de dor atinge assim o rico, co-
mo o pobre: representa uma prova, ou expiação, e co-
mum é a lei, Tendes, perém, uma consolação em po-
dardes comunicar-vos com os vosso amigos pelos meios 
que VOS estão ao alcance, enquanto não dispondes da 
outros mais diretos • mais acessíveis m s vossos sen-
tidos " 

936 Como é que as dores incontoMvoi» dos que 
sobrevivem m i«(leicm nos Espíritos que as csuiam? 
"O Bkpirito é sensível à lembrança e às saudades doa 
que lhe eram caros na Terra; mas, uma dor incessan-
te e desarrazoada o toca penosamente, porque, nessa 
dor excessiva, ele vê falta de fé «o futuro e de con-
fiança em Deus e, por conseguinte, um obstáculo ao 
adiantamento dos que o choram e talvez à sua opinião 
com estes." 

As duas questões acima mencionadas ncs dão uma 
idéia perfeita do quanto é prejudicial o excesso de la-
mentação por aqueles que partem paia o Mundo Espi-
ritual, mesmo no caso dos entes queridos. Evidente-
mente que a saudade produz tristeza para nós, toda-
via; evitemos que essa tristeza se aprofunde, seb pena 
de criarmos séria situação não só para nós que per-
manecemos na Terra, como para os que partiram para 
uma vida noutra dimensão. "A Doutrina Espírita nos 
oferece suprema consolação, por ocasião de uma das 
mais legitimas dores'". Com o Espiritismo, não mais 
solidão, não mais abandone1: a homem, por muito in-
sulado que esteja, tem sempre perto de si amigos com 
quem pode comunicar-se. ( . . . ) 

Referindo-nofi, agora, âo outro livro já menciona-
do, encontramos também importante ensinamento à 
página 153. Convém transcrevê-lo, pois íai-ncs enten-

der algo realmente significativo. Trata-se da lição in-
titulada ANTE OS QUE PARTIRAM. Aprendamos com 
o iluminado Espirito Emmanuel: 

"Nenhum sofrimento, na Terra, será talvez com-
parável aa daquele coração que se debruça sobre outro 
regelado e querido, que o atúde transporta para o gran-
de silêncio. 

Ver a névoa da morte estampar-se, inexorável, na 
fisionomia dos que mais amamos, e cerra-lhes os olhos 
no adeus indescritível, é como despedaçar a própria 
alma e prosseguir vivendo. 

Digam aqueles que já estreitaram de encontro ao 
peito um filhinho transfigurado em anjo da agonia; um 
espe-so que se despede, procurando debalde mover os lá-
bias mudos; uma companheira cujas mãos consagradas 
à ternura pendem extintas; um amigo que tomba des-
falecente para nao mais se erguer, ou um semblante 
materno acostumado a abençoar, e que nada mais con-
segue exprimir senão a dor da extrema separação, atra-
vés da última lágrima. 

Falem aqueles quem, um dia, se inclinaram^ esma-
gados de solidão, à frente de um túmulo; cs que se 
rojaram em prece nas cinzas que recobrem a derra-
deira recordação dos entes inesquecíveis; os que caí-
ram varados de saudade, carregando no seio o esqui-
fe dos próprios sonhos: os que tatearam, gemendo, a 
lousa imóvel( e os que soluçaram de angústia, no ádi-
to dos própriçs pensamentos, perguntando, em vão, pe-
la presença dos que partiram. 

Todavia, quando semelhante provação te bate à 
porta, reprime o desespero e dilui a corrente da má-
goa na fonte viva da oração, porque os chamados mor-
to* são apenas ausentes e as gotas de teu pranto lhes 
fustigam a alma como chuva de fel. Também eles pen-
sam e lutam, sentem e choram. Atravessam a faixa do 
sepulcro como quem se desvencilha da noite, mas, na 
madrugada do novo dia, inquietam-se peles que fica-
ram. . . Ouvem-lhes os gritos e as súplicas, na onda 
mental que rompe a barreira da grande sombra e tre-
mem cada vez que os laços afetivos da retaguarda se 
rendem à inconformação ou se voltam para o suicídio. 

Lamentam-se quanto aos erros praticados e traba-
lham, com afinco, na regeneração que lhe diz res-
peito. 

Estimulam-te à prática do bem, partilhando-te as 
dores e as alegrias." 

Tranquilizemo-nos, pois, em tais situações para que 
os ajudemos, afastando-nos do desespero e da incon-
formidade . 

Milton L u i 

> > 

N « 0 Livro dos Hédiuns» - capítulo XXIX, no item 
347, o Codificador aborda um assunto de grande utili-
dade para todas os espíritas: Centros que se acham, em 
início de atividades, porém não contam com médiuns 
para seus trabalhos. 

Kardec diz: 
"Não há negar, o« médiuns são um dos elementos 

essenciais às reuniões espíritas, mas não constituem ele-
mento indispensável e fora erra acreditar-se que sem 
eles nada pode fazer. Sem dúvida, os que reúnem ape-
nas com o fim de realizar expêrimentaões não podem, 
sem médiuns, fazer mais do que façam músicos, num 
concerto, sem instrumentos. 

Porém, cs que objetivam o estudo sério, a esses se 
deparam mil assuntos com que se ocupem, tãa úteis 
e proveitosos quanto se pudessem operar por si mes-
mos. Acresce que os grupos possuidores de médiuns 
estão sujeitos, de um momento para outro, a ficarem 
sem eles e seria de lamentar que julgassem só lhes 
caber, nesse caso, dissolverem-se. Os próprios Espíri-
tos costumam, de tempos a tempos, levá-los a essa si-
tuação, a fim de lhes ensinarem a prescindir dos mé-
diuns. Diremos mais: é necessário, para aproveitamen-
to das ensinos recebidos, que consagrem algum tempo 
a meditá-los. 

As sociedades científicas nem sempre têm ao seu 
dispor cs instrumentos próprios para as observações e, 
no entanto, náo deixam de encontrar assuntos de dis-
cussão. 

A falta de poetas e oradores, as sociedades literá-
rias lêem e comentam as obras dos autores antigos e 
modernos. 

As sociedades religiosas meditam as Escrituras. 
Aa sociedades espíritas devem fazer o mesmo e 

grande proveito tirarão daí para sue progresso, insti-
tuindo conferências em que seja lido e comentado tu-
do o que diga respeito ao Espiritismo, pró ou contra 
Dessa discussão, a que cada um dará o tributo das suas 
reflexões, saem raios de luz que passam despercebi-
dos numa leitura individual. 

A par das abras especiais, formigam os jornais re-
pletos de fatos, de narrativas, de acontecimentos, de 
rasgos de virtude ou de vicio», que levantam graves 
problemas morais, cuja solução só o Espiritismo pode 
apresentar, constituindo isso ainda um meio de se pro-
var que ele se prende a todos os ramos da ordem so-
cial. 

Garantimos que a uma sociedade espirita, cujos 
trabalhos organizados nesse sentido, munida ela dos ma-
teriais necessárias a executá-los, não sobraria tempo 
bastante para consagrar às comunicações diretas dos 
Espíritos. Daí o chamarmos para esse ponto a atençao 
dos grupos realmente sérios, dos que mais cuidam de 
instruir-se, do que de achar um passatempo". 

D I A N T E DA DOR 

Não é perdido o pranto derramado 
diante da Dor que vem, nâo é perdido 
o soluço que tem o bom sentido 
de resgatar-se os erros do passado. 

O mal já pelo bem foi compensado. 
Feliz quem multo tem só padecido. 
O espirito busca, evoluído, 
o mundo bom que Deus tem revelado! 

Não se pode impedir que a Humanidade 
sofra, o sofrimento é necessário. 
É um meio de alcançar-se a caridade, 

O sofrimento Jamais é um engodo. 
Cada um tem, na vida, o seu calvário, 
mas todo mundo vai a Deus, o Todo. 

CLOVIS RAMOS 

P S I C O G R A F Í Â i 
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Juventinos, para recordar a palavra inserida na be-
la canhão que se refere ao ideal espírita, estamos uni-
dos, nós daqui, a vocês daí, ne empreendimento da di-
vulgação espirita. E ao que se refere ao departamen-
to, ao insígne departamento do Esperant0 desta Fran-
ca tão querida, não podia eu, como jovem interessado 
em todos os movimentes que elevam e dignificam a 
nossa cidade, deixar de enaltecer toda nobre ação a que 
s© empenham nossos companheiros desta terra tão que-
rida e amada. Vibrei no carinho de todos quando, em 
Bttne do progresso e da união, da paz e da fraterni-
dade, empenharam em uma "participação", na bela e 
acolhedora Andradina, 

Jesus conosco hoje e sempre através do Espiritis-
mo aplicado às ciências do Espiritismo aplicado à Re-
ligião, do Espiritismo vivido e aplicado per todos cs 
meios, na linguagem do belo, das artes, ensejando ca-
da vez mais a participação e integração da criança e 
do jovem no meio espirita. 

Avante irmãos! 
A teça nas compele a seguir, e os ideais nobres 

que abraçamos atestarão da mensagem do Consolador 
em nossos dias tão atribulados e vazios para a maio-
ria dos irmães que ainda caminham às cegas. 

Eu, Agnelo Mora to Júnior, estou tom vocês 
Paz a todos, hoie e semnre 
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"A FELICIDADE NAO i DESTE MUNDO" 
Jesus 

O Direito da Força e a Força do Direito 
Quando o pito do General no Coronel se trans-

forma em fenômeno ecológico e o cão que é chutada 
pela mulher do soldado ataca o gato e este o rato... 
Ê a lei do ódio, do mais "forte"! 

Quando a primeira fruta que amadurece é dada 
pela mãe do caçula e retorna ès suas próprias mãos 
depois de passar por todos os outros membros da fa-
mília. . . 

Ê a Lei do amor, da verdadeira confraternização, 
base da Evolução Espiritual das Civilizações sob a luz 
do Evangelho , para que a Felicidade então seja des-
te mundo. 

Roberto David 

"Esta vida de hoje nâo é toda a vida: é uma 
das muitas vidas que formam as estações da 
grande vida infindável". (Olavo Bilac, " I ro-
nia e Piedade"), 

"Não desanimes diante da luta. O quadro 
deste mundo é justamente o que vemos - o 
mal nao encontra dificuldades para expres-
sar-se, mas o bem vive rodeado de obstâcu-
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lAuto-Fteças 

•ŝSAO JORGE 
PEÇAS PARA AUTOMÓVEIS 
Plantão aos domingos e feriados 
no horário das 8:oo às ll:oo hs 
Rua Libero Badaró, 1601 
Fones: 722-1811 * 722-3319 
P a * , n i f i - 7 3 d - f l 2 2 8 

DR. ALBERTO FERRANTE NETO 
* N e u r o l o g i a * Neurocirurgia 

C o n s u l t ó r i o : 

Rua Marrey Jr., 2277 
Fone [016] 722-8003 
P r a n r a — CO _ 
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Descobrindo o Universo 

Alemanha: 
informação 

Cientistas do Instituto Max-
Planck de Radioastronomia 
descobriram agora, por primei-
ra vez, agua (ora de nossa via 
láctea. Com o radiotelescópio 
de IIK) metros de Bad Münsler-
eifel-Effelsberg, eles detecta-
ram uma nuvem de vapor d'a-
gua na nebulosa 1C 133, na pe-
riferia de uma galáxia em espi-
ral. Encontra-se a uma distân-
cia da Terra de uns 2,2 milhões 
de anos-luz. Com esta desco-
berta, fortalece-se a idéia de 
que existem planetas em outras 
galáxias, desenvolvidos em 
uma órbita solar e talvez com 
condições ambientais seme-
lhantes às nossas. 

BRUNO ARCURI 

"Sinto-me um átomo frente ao Universo In-
finito e eterno, átomo dotado de pensamento, 
transposto sobre um átomo material, através 
a imensidade da Via Láctea, e me pergunto: 
qual é a nossa verdadeira natureza? Que coi-
sa ô o pensamento e que coisa é a alma? Exis-
te testemunha ou prova da sobrevlvdncla do 
ser humano após a destruição do organismo 
vivente? Nfio é somente a minha fria razão 
que interroga, não é somente o espirito, mas 
também o sentimento, o coração!" 

CAMILLE FLAMMARION 
Ht Kl At I -H í «rt AIH 

Flammarlon tinha apenas dezesseis anos 
quando foi admitido como astrônomo-auxiliar 

^0003E
ao Observatório de Paris, mostrando logo 
uma inteligência viva e uma vontade férvida. 
E esse mesmo instituto cientifico lhe passara 
em seguida o encargo de diretor e divulga-
dor. 

Em 1862, com os seus apenas vinte anos, 
publica "A pluralidade dos mundos habita-
dos", um texto cientlfico-filosóflco que expri-
me uma imensa a profunda admiração pela 
obra do Criador: a inifidade dos mundos, dos 
seres e a unidade universal da lei da nature-
za. 

No mesmo ano, a sua passagem ao Bureau 
des Longitudes assinala o encontro com o a-
migo Mêret, que o ajudará em seguida a 
construir um observatório pessoal em Juve-
sy-sur-orge, nas vizinhanças de Paris. 

Folheando por acaso, numa livraria, "O 
Livro dos Espíritos", Flammarion mostra-se 
surpreso e interessado na teoria sobre a for-
maçfio dos mundos e sobre o problema da so-
brevivência. Coloca-se em contato com Allan 
Kardec e freqüenta a Sociedade Espirita de 
Paris, participando intensamente das sessóes 
de trabalho e das pesquisas sobre maniesta-
ções medianlmlcas com Vietor Hugo e Bal-
zac. 

Por esse seu interesse no estudo da ciên-
cia, a critica o ataca acerrimamente, definin-
do-no como um astrônomo genial mas obse-
cado de excessivo entusiasmo e de freqüen-
tes "lances espaciais" fora dos limites con-
sentidos pela ciência. 

Mas quais são os limites consentidos pela 
ciência? 

Em 1865, Flammarlon ê um jovem de vinte 
e três anos, o primeiro astrônomo a sustentar 
a conexão entre a atividade solar e as oscila-
ções diurnas da agulha imantada, mas todos 
os cientistas lhe viraram as costas, concluin-
do que as correspondências registradas eram 
devidas ao acaso: o Sol nâo pode ser magné-
tico, porque o magnetismo de uma barra de 
ferro se anula ao esquentar-se... 

Ora, o Sol, nSo obstante os seus 6.500 
graus, é um foco maanétlco. 

É assim que a ciência se transforma a sl 
mesma! 

Empreendeu estudos sobre a Lua e sobre 
os planetas do sistema solar, redigindo, den-
tre outras, interessantes cartas de Marte; a 
Flammarion se devem ainda profundas pes-
quisas sobre a rotação dos corpos celestes, 

• sobre as estrelas duplas e sobre numerosos 

S O U UM C IDADAO 

VIDA ETERNA! 

um milhCo de auos? Cifras as-
tronômicas, tempo com far- • 
tura! Tinta ntô dó de mim 
mesmo quando imaginava-me 
perlustrando por tanto tem-
po o espaço infinito... Vi-
nha-me uma espócle de ton-
tura, de deslumbramento, de 
loucura, e ficava matutando, 
matutando. Se, porque sei que 
n&o sei, já sou meio sábio ho-
je, que de sabedoria nüo te-
rei daqui a oitenta mil anos? . . . 
BObo que eu era. Ficava a 
pensar no tempo como se file 
existisse... 

Pois 6, sou um cidadão eter 
no, com possibilidades iliml-
tadas e vivo a atormentar-me 
com o que comerei e com o 
que vestirei, como se essas-
coisas fossem necessárias h ' 
gente. Bem dizia Jusus, que 
tudo sabia dizer, que n;1o de 
vemos nos preocupar com es 
saa insignilicâncias. Compre , 
endo perfeitamente que só 
muita covardia pode levar-nos 9 
a tremer com a batida oiteu 
slva do credor á porta ou a 
da morte sorrateiramente a * 
pedir contas à vida. É como 
se um gigante tremesse, pu- ^ J 
silânlme, ante tt presença de ^ 
vil pigmeu, inofensivo... 

Nós somos muito ricos, po- - -1 

dres de ricos, como se costu- - l 
ma dizer. Tirei eRsa conclu-
são sériu, fiz Osse balanço de 
haveres, de uma feita era que 
Deus estava olhando para mim 
daquela maneira particular-
mente terna, já. referida. 

Oportuuista, como sempr<» ~ 
sou, aprovetei o ensejo paru m 

pcdlr-Lhe uma graça, há mui 
to ambicionada. Êle, grave v 
composslvo, disse-me «Meu 
filho, já te dei um coração 
para amar o sentir, um córe 
bro para pensar e discernir, 
um universo infinito para con-
quistar e uma vida eterna pu 
ra viver, isso era tudo o que , 
tinha pura dar-tc. Lamento 
Dflo possuir nada mais... Dcf-
de então nunca mais ou«» i 
pedir e tenho humildemente 
me limitado a agradecer... 

Virente Richinhú X* 

JMístou escrevendo estas des-
lustradas linhas precisamente 
do Centro do Universo, onde 
me acho arbitrária e inapela-
velmeute colocado. Deus, meu 
Criador, carinhoslasimo sem-
pre, está aqui, pertinho de 
mim, a observar-me com bon-
doso e paternal sorriso nos 
lábios. Vejò claramente que 
o seu sobrecenho sempre se 
carrega, em manifesta repro-
vação, quando um pensamen-
to menos puro e digno me 
vem, nam sei de onde, ao cé-
rebro. Talvez porque Ele sabe 
de onde me vem a idóia má, 
náo se rigorisa na aplicação 
da justiça... I3em, ia dizendo 
que Deus está sempre perto 
de mim, o que absolutamonte 
nflo quer dizer que esteja eu 

êróxiiuü d*í3Ie... Eu sei que 
eus está e t e r n a m e n t e a 

olhar-me, a observar-me, a 
criticar-me às vezes, fazendo 
até gestos de expressiva re-
provação, comose eu fosse mo-
tivo do máxima vergonha ao 
Universo por Elo criado com 
tanto carinho e sabedoria... 

Ora, ensiDaram-me, ousada-
mente, ou melhor, eu mesmo 
tive a petulância de querer 
saber e instruir-me, — nfto sei 
se para meu bem ou para m«;u 
mal, — que BOU um espirito 
eterno, ou seja, que júmais 
morrerei. Isto quôr dizer que 
o Pai estará sempre mo se-
guindo, pela eternidade á fo-
i,i com aoyeie sorrisinho já 
n ou velho conhecido, bondo-
so e amável, e, porque ,tu 
dizê-lo, leve c imperceptível-
mente zorabote!. >... Hoje ou 
treio na existência eterna e 
até já me conformei com es-
sa terrível fatalidade. Nâo 
me lol íáeil, porôm, ajustar-
me a essa horripilante idóia 
de nunca poder morrer, já-
mais conseguindo ser nada, 
coisa nenhuma. Esse assunto 
deu-me mui 'o trato aos mio-
los. Sempre pensava, pensa-
va, sem ou,sar concluir. Se-
ria possível a gente v i v e r 
sempre, sempre, sem fim pos-
Rivel^ V i v e r df»z m i l F ETM mil. 

Camille Flammarion nasceu em Montigny-
le-Rol, França, em 1842. 

Eis as suas principais obras: 
"A pluralidade dos mundos habitados" -

1862 
"Os mundos Imaginários e os mundos re-

ais" -1865 
"Deus e a natureza" -1869 
"Contemplações cientificas" -1870 
"História do céu"-1872 
"Aterra do céu"-1877 
"Atlas celeste"-1877 
"Astronomia popular" -1879 
"O mundo antes da criação do homem" -

1885 
"Memórias biográficas e filosóficas de um 

astrônomo" -1911 
"O desconhecido e os problemas psíqui-

cos"-1917 
"Das forças naturais desconhecidas; a pro-

pósito dos fenômenos produzidos pelos Ir-
mãos Davenport" 

"Lumen" 
"Deus na natureza, ou o materlaiismo e o 

espirltuallsmo frente à ciência moderna" 
"No infinito" 
"Urânia" 
"A morte e o seu mistério" - 1920-1921 

("A Nova Era" traduziu da revista italiana 
"Vlta Nuova", Milão) 

teirn 



O médium 
o fracasso 

JFFI <TNÕSSO , I 
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* P r a t o f e i t o 

* Marmitex * Salgados 
* Café expresso * Sucos 
* Sanduíches de Pernil 
* Tortas * Vitaminas 
* Pão de Queijo 
* RnmKnr i isr-o 

Rua Mal. Deodoro, 1436 
- Praça Barão -

Fone 724-2607 
F R A N C A 

0 iogurte pode ajudar a curar o câncer. Pelo « r + f l 
menos, essa' é a conclusão de uma pesquisa A U g U r i i C 
fe i ta na Faculdade ae Veterinária de Sassari, w 

Itália, ondè vários ratos afetados por câncer 
foram submetidos a uma dieta à base de io- / \ 
gurte. Uma equipe daquela faculdade de Sar-
denha, dirigida pelo professor Giovanni Ma-
nunta. de 54 anos, trabalhou com dois t ipos v a A C f i f l 
de ratos: os que eram alimentados com iogur- ^ 
te, que resistiram, e os que recebiam outros 
alimentos e que logo morreram. — OSP. 

P S I C O S E S 

DOENÇAS DA PERSONALIDADE 
As psicoses em geral e as doenças da per-

sonalidade em particular nâo são doenças 
normais, como ensina a Psiquiatria, mas pa-
ranormals; Isto é, na divisão da personalida-
de do paciente em duas, para alterar, ou 
substituir, ou suceder, no comando do corpo, 
ABSOLUTAMENTE NÃO HÁ BI PARTIÇÃO 
DA PERSONALIDADE DO PACIENTE. Há 
realmente duas personalidades em ação: a do 
PACIENTE e a do ESPIRITO QUE O PERSE-
GUE, por tê-lo prejudicado grandemente em 
vida ou em vidas anteriores 

E. RÉGIS, psiquiatra francês de grande re-
nome, Professor de Clinica Psiquiátrica da 
Faculdade de Medicina de Bordeaux, em seu 
"Précls de Paychlatrle", 5* edição, de 1914, 
obra premiada pela Faculdade de Medicina 
de Paris (1867), pela Academia de Medicina 
da França (1895) e pela Academia de Ciên-
cias de França (1907), escreveu, a propósito 
de DOENÇAS DA PERSONALIDADE: 

"Um doente de SÉGLAS, que havia 25 
anos estava com obsessão, disse o seguinte, a 

propósito: - Sinto-me como se fosse DUPLO; 
como se dois pensamentos, em mim, vives-
sem a degladiar-se, um que fora de dúvida é 
o meu, e tenta raciocinar, e outro que, de al-
guma forma, me fosse imposto, O QUE PER-
CEBO SEMPRE". (Pág.130) 

"T. H. Ribot, que fez a primeira tentativa 
de classificação das doenças da personalida-
de, classificou-as em três tipos principais: a 
alienação, a alternância e a substituição: a 
alienação é a transformação duma persona-
lidade antiga numa nova: alternância a suces-
são de duas personalidades; e substituição, a 
crença, sobretuc; psicológica e delirante, 
numa MUDANÇ/ DE PERSONALIDADE". 
(Pág. 129). 

ARTHUR MASSENA 
(Investigador Psíquico) 

- / ' « G I B B A SOCO! 

I p S ? l a n c n e S s p e õ s 
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Saúde 

Os primeiros capítulos do livro "Os Men-
sageiros", de André Luiz, são destinados aos 
médiuns que faliram. 

Para participar de uma tarefa junto aos en-
carnados, André Luiz necessitava fazer um 
curso no Ministério da Comunicação, onde 
Anlceto era o instrutor. 

Essa preparação era necessária, tendo em 
vista a tarefa que iria de sempenhar junto aos 
necessitados aa crosta terráquea. E antes da 
primeira aula, Vicente, seu colega de tarefa, 
apresentou-o aos demais participantes, en-
tre les alguns que nessa mesma escola ti-
nham se preparado em outra época para se-
rem médiuns. E os companheiros argüidos, 
relataram os seus fracassos, embora tives-
sem uma boa preparação para essa missão, 
seja como piscógrafos, pslcofOnlcos, clarlvl-
dentes, de cura e doutrlnadores, 

I- O primeiro a descrever o seu fracasso foi 
Otávio. Ele preparou-se durante trinta anos 
para a missão medlúnlca, bem como para re-
ceber seis crianças órfãos, que tinham sido 
seus benfeltores antes de reencarnarem, 

Reencarnando, esqueceu os compromissos 
assumidos, deixando de fazer o que promete-
ra. 

Com a morte de seu pal, a madrasta implo-
rou a sua ajuda, mas em vão. Após dois anos 
ela foi internada num leproaárlo, onde fale-
ceu, deixando as crianças sem destino. 

Obrigado a casar-se, por causa de um ato 
condenável, sofreu horrivelmente, porque a 
esposa estava ligada a uma entidade mons-
truosa. 

Mesmo recebendo mensagens dos benfel-
tores e vendo-os, caiu desastradamente. 

Vitimado pela slfllls, pelo álcool e pelos 
desgostos, faleceu aos quarenta anos, sem 
fazer o que prometera e para o qual fora lon-
gamente preparado. 

II- O segundo caso foi o de Acelino. 
Era um médium de multas possibilidades, 

seja no campo da cura, como também no das 
soluções de vários problemas. Passou a ser 
confidente de famílias abastadas, como ori-
entador de assuntos financeiros e sentimen-
tais. 

Aumentando o número dos que o procura-
vam, passou a cobrar as consultas, embora fi-
zesse um preço especial para os pobres. 

Enriqueceu e ganhou fama, mas um dia 
desencarnou e sofreu onze anos de tormentos 
nas zonas inferiores. 

O que planejara e prometera foi esquecido, 
diante das tentações do dinheiro fácil. 

III- O erro de Mariana foi o de se preocupar 
com o marido ® as filhas. Se dirigia esforços 
ao receltuârlo, agravava-se a neurastenla de-
le; se fosse aos estudos evangélicos, ficava 
ciumento; se as filhas apoiassem o pai, sen-
tia-se sozinha e reclamava que todos estavam 
contra ela. 

Preocupava-se multo com as impertmén-
cias do marido, em vez de calar-se e fazer o 
que devia, segundo as suas possibilidades de 
tem DO. 

Acabou fazendo pouquíssimo do que pro-
metera, devido ao tempo gasto em reclama-
ções. 

IV- Ernestina diz que seu fracasso era devi-
do ao medo. Tinha medo de tudo e de todos. 
Não acreditava em si, Julgava os fenômenos 
como mistificações. Duvidava dos ensina-
mentos dos mentores, crendo serem Espltl-
tos galhofeiros. Desconfiava da seriedade dos 
orientadores e das mensagens dos Espíritos. 

Eis a causa de seu fracasso, apesar de 
grande preparo que teve na escola em que se 
encontra novamente, com o fito de não repe-
tir os erros cometidos no passado. 

V- Joel desejava ser um médium com mui-
tos recursos medlúnicos, para melhor ajudar 
os necessitados, resgatando, assim, os débi-
tos contraídos no passado. 

Seu pedido foi atendido e depois de longa 
preparação e do tratamento especial que lhe 
facultou percepções aguçadas, ei-lo reencar-
nado e pronto para a tarefa que escolhera e 
prometera bem desempenhar. Mas, com as 
possibilidades que dispunha, esqueceu de se 
dedicar aos sofredores e foi procurar os com-
parsas de existências anteriores, pois dispu-
nha da faculdade de rever o passado das pes-
soas e era também clarlvldente. Entretanto 
não se satisfazia em revê-los, comprazla-se 
em reconstituir a biografia das pessoas que 
conhecera no passado, relatando-lhes o que 
fizeram. 

Perdeu o tempo -.om fúteis curiosidades e 
esqueceu do compr jmlsso assumido, que era 
ajudar os que se encontravam com problemas 
acerbos. Resultado: depois de longos anos 
nas regiões Inferiores, retornou ao "Nosso 
lar", para tratamento, mas ainda persistiam 
as alucinações que tanto o martirizava, em-
bora fosse atendido pelos benfeltores daque-
la colonla. 

VI- A falta de Monteiro é semelhante a da 
maioria das pessoas. Querer que os outros se 
comportem como anjos, mas pratica os erros 
que condena. 

Solicitava paciência aos outros, mas se irri-
tava com todos que o contrariava; pedia se-
renidades aos Espíritos sofredores, mas logo 
após repreendia a senhora humildade que 
não conseguia evitar que a criança enferma 
chorasse; proferia palestras emocionantes so-
bre amor e, no dia seguinte, estudava a me-
lhor maneira de perseguir « clientes em a-
traso. 

Como vimos, a missão mediúnlca, mesmo 
com a preparação que se faz necessária, rara-
mente ê cumprida satisfatoriamente, tendo 
em vista os requisitos Indispensáveis, que 
são: dedicação, paciência, tolerância, etc; 
mas, principalmente multo amor ao compro-
misso assumido. 

"Como ensinar sem exemplo, dirigir sem 
amnrt" 

AMTftKJin P P R N A N N F S R O D R I R I I F S 

RETORNO k F1TOTERAPIA 

Intes das grandes 
multinacionais farma-

cêuticas se Instalarem no Brasil, o tratamento 
das moléstias em nosso Pais era somado com 
o uso de remédios naturais. 

Nossos avós curavam as enfermidades 
usando diversas formas na aplicação dos efei-
tos medicamentosos dos nossos vegetais, mi-
nerais e animais. 

Com o surgimento das grandes organiza-
ções farmacêuticas, esse tipo de cultura po-
pular foi desaparecendo, fomos perdendo 
nossas raízes. 

Em um Congresso Nacional de Botânica, 
reuniram-se cientistas brasileiros do Rio 
Grande do Sul, do Acre, principalmente da 
Bacia Amazônica, além de americanos, euro-
peus e chineses, os quais abordaram assun-
tos importantes sobre as plantas na terapêu-
tica de seu Pais. Durante uma semana foram 
discutidos assuntos polêmicos, ligados à flo-
resta amazônica. E ao mesmo tempo foi reali-
zado o II Encontro Internacional de Plantas 
Medicinais dos Países Integrantes do Trata-
to de Cooperação Amazônica. Segundo a dra. 
Maria Berego, médica em Belo Horizonte e 
integrante desse Encontro, os dados foram a-
larmantes Durante o Conaresso verificou-se jngt 
que o Brasil Importa 80% aos insumos farma-
cêuticos, do que se pode concluir que 
lacão brasileira é dependente de droaaa es-
trangeiras. De 10.000 pesquisas, comalta tec-
nologia, somente 1% consegue ser aprovei-
tado, e as matrizes dos grandes laboratórios 
não estão no Brasil. 

O assunto é tão sério que as autoridades 
deveriam considerá-lo de segurança nacio-
nal. 

Existe no Brasil uma planta chamada Jp-
borandl, usada contra a queda de cabelo e em 
oftalmologia; firmas estrangeiras exploram o 
produto, mandam-no à Alemanha, que faz o 
extrato, e o produto retorna ao Brasil, desta 
feita a preço de ouro... 

O Interesse pelas plantas medicamentosas 
vem crescendo. O professor Radamés Accor-
sl, da Escola de Agricultura "Luís de Quei-
rós", de Piracicaba, em todas as vezes que 
ministra suas aulas encontra lotados os anfl-

i teatros. 
Fm RnlAm dn Pará existe o Mercado rln 

ESCREfl 
MARCIAL BORGES DE FREI] 

"Ver-o-peso", onde o número de vendei 
de ervas medicinais é um dos maiord 
mundo. 

No Exterior existe, em fltoteraplâ, 
pesquisa do que aqui no Brasil. Os cMj 
americanos e europeus estão bastante 
ressados em pesquisar a ação terapêutk 
nossas plantas, e nos meios ecotoglstasi 
maravilhosos movimentos no sentido 
seminação do uso de remédios naturais 

Em Uberaba (MG) há uma pessoa f! 
sa, o sr. Langerton. Ele cultiva as pli. 
distribue gratuitamente para todos que., 
curam. Todos acham maravilhoso o amo? 
que ele cuida dos vegetais úteis à saúd 
povo. 

Em Itirapuâ há o sr. Vllmonde, outrsl 
soa admirável e conhecedora profui 
açôo medicamentosa das ervas. Ele é 
de locomover-se atê o Pará em busca d t ^ , 
planta. Possui um viveiro de essênofp 
efeito salutar em diversas moléstias e qf 
ria inveja a quem o visitasse. 

n Franca, no Centro Espirita "Fra Em 
de Assis" há um grupo formado por rr 
farmacêuticos, professores, químicos, 
tentes sociais, psicólogos, advogados t 
pessoas vivamente Interessadas na 
mentaçâo do uso da fltoterapla. Em si 
mácia homeopática os medicamentos s 
necldos gratuitamente, aos sábados, a„ 
14 horas. Os medicamentos usados sl 
tinturas, que sâo extraídas das plantas I 
e de outras regiões. E o que se nota de 
interessante é o Interesse das pessoas r 
nhecer, em ter conhecimento da ação 
pêutlca das ervas medicinais, estudand; 
livros e pedindo Informações. 

Eis então, aqui, equipes que vão ás nj 
e, com o auxilio de "ralzelros" estão co'f 
do dados preciosos para o progresso prw 
e futuro dessa medicina alternativa, Inc j 
fotografando as plantas e cotejando os ' 
populares com a nomenclaturaclentffU 

Faço um apelo à população que plt> 
ervas medicinais em seu jardim e quinl 
tornando ás nossas raízes. Utilizando 
relegados chás pode-se curar diversas 
ças, sem o uso de medicamentos alopatt 

Para qualquer informação sobre o iat 
toteráplco desenvolvido por essa , 
Ia-se. aos sábados, às 14 horas, à Rua 

: . 3015. Vila Scarabuccl. em Franca 

¥ CONHECA E PROTEJA A MAIOR FLORA MEDICINAI nn MUNnn 

is uuiudhu iasi 

PESQUISA 

RFTfl 

DESPACHANTE r AtlTO FffrnT.A 

Rua Pe. Anchieta, 1383 
(Frente a Calçados Rober t 

F R A N C A 
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Na Semana da Pátria de 1990 estivemos em 
Palmelo (GO) para rever companheiros qu» 
por lá mourejam com a dedicação e exemplar 
esforço em favor dos postulados doutrinários 

Nossa visita a essa cidade esplrltista, fun-
dada por Jerônimo Cândido Gomide e suas 
consorte d, a Franclsca Borges Gomide, se 
completou em companhia do prof. Carlos A, 
Pogeti e César Tozzl, funcionários da Funda-
ção Espirita "Allan Kardec", de Franca. 

Nossa admiracáo, nessa cidade, se pren-
deu à beleza uniforme das árvores plantadas 
pela Prefeitura dali, desde a praça principal á 
avenida ampla que dá acesso ao Sanatório 
"Eurlpedes Barsanulfo" e o Educandárlo 
dessa localidade. 

Ao ver nosso Interesse pelas árvores dali, o 
confrade Eurlco Gols, denodado divulgador 
do livro esplrltista nessa Região, velo de en-
contro ao nosso interesse para nos Informar 
sobre esse vegetal com a aparência da mag-
nólia, classificado entre as dlcotilecôneas. 
denomina-se essa bonita árvore MONGUBA, 
originária do Estado do Amazonas, e tem si-
do objeto de estudos dos botânicos. Esses ar-
bustos estAo, nos tempos de seus frutos, 
sempre cheios de bandos de maritacas e ou-
tros pássaros. 

Alguns compêndios de botânica informam 
ser a MONGUBA árvore predileta do alto do 
Rio Amazonas, devido o fruto por ela produ-
zido, pois aiêm do seu sabor Igualado ao da 
mangaba, do serrado brasileiro, eles socam 
seus caroços e obtêm excelente óleo comestí-
vel, Trouxemos de lá, quando retornamos, 
sua muda que, embora mirrada, sustentou-se 
por um ano. Na comemoração da Semana da 
Árvore, ao completar um ano do plantio feito 
do PAU BRASIL na área da horta de verduras 
do Hospital Espirita "Allan Kardec", planta-
mos a MONGUBA vinda de Palmelo, em data 
de 29 de setembro de 1991. Aproveitamos a 
visita do dr. Ellseu Florentlno da Motta Jr., 
ilustre Promotor da Comarca de Franca, que 
também nesse dia pronunciou palestra para 
os i nternos do Nosocómio, e ele fez a prece do 
plantio de mais essa árvore ornamental para 
enriquecer o bosque dessa Casa fundada por 
José Marques Garcia. 

Junto a essa cerimônia bucólica contamos 
com a presença afetiva de diversos compa-
nheiros, entre os quais registramos os nomes 
dos seguintes: sr. José Ambróslo » sua espo-
sa, d". Marcelina Almeida, Maria Amélia, 
Amélia Garcia, Áurea Mendonça, Maria Gra-
nero, sr. Francisco Ramon e outros. Todos fi-
caram emocionados com esse ato, após a ex-
plicação que nos coube tecer sobre a MON-
GUBA, plantada ao lado do PAU BRASIL. 

Há 45 anos plantamos o mesmo local um 
cedro, que ficou como marco da primeira Se-
mana Espirita de Franca; agora no templário 
de nossa natureza fica a MONGUBA para a-
testar nosso amor á obra de Deus 

BARRA DO PIRAl 
O mais do que centenário GRÊMIO ESPÍ-

RITA DE BENEFICÊNCIA (fundado no lon-
gínquo 24 de Junho de 1886) promove neste 
mês de outubro o seu 29° MÊS CRISTÁO 
ESPÍRITA, com um programa extenso e bem 
cuidado. 

Essa Entidade mantém vários departamen-
tos asslstenclals e tem sua sede á Rua Paulo 
de Frontln, 193, de onde se desdobram varia-
das atividades. Destacamos: Asilo "Sto. 
Agostinho", Albergue "Joáo Batista", Aula 
de Moral Cristã, Biblioteca, Colégio "Is-
mael", Hosp. Pronto Socorro, Leglonárlas 
"Rosa Franco Loureiro", Moc. Esp. "Joáo 
Batista, Livraria Espirita "Ivanmar Rosa", 
Clube do Livro Espirita "Yvonne Pereira", 
Jornal "O Servidor1', Clube do Livro Esp. In-
fantil "Análla Franco" e a Vldeo-Locadora 
Espirita "Alvorecer". 

L U l v v 

m 

G R Ê M I O E S P Í R I T A D E B E N E F I C Ê N C I A 
FUNDADO IM 13 Oi JUNHO Dl 1»M 

I w t M k ds UbU» KUk» D M > MMdM «t I I . i H - l l * 
Eaudual: l . ti." MM a CarWka* M ma>> N • 137 10 t f M M » «• >«J» (Haiti 

f«M,t Swvi«o SoeM do MIC - CaMeaM li d.«I» UM 
Riu Paulo «, Frantin, 103 . Tal. 41-OSOO . CEP Í7IOO . Bar* *» P»al «J 

(AdMo t Fadando t v i r ia do E|U«* do NIo do M M — f. I . * . R. J.) 
Mantém Ajilo "Sadio A«oatiiU»". A lb tn» "Joio Batnla '. Aula dc Moral Crist», 
Biblioteca, Colido lunael. Hojp Pronto Jocono (Preuntemeate iol> o domínio da 
Crua Vemwüut, Leponíria» Rota Franco Loureiro. Mocidade Etpllita "Joio Ba-
lista". Livraria Espirita "Ivanmar Roa", CUBa do Livro Rspiriu "Yvonne Pereira 
Jornalzinho Eipêriu "O Servidor". Clube do livro Espirita Infantil "Anaiia Franco" 
e "Alvorecer" Vídeo Locadora Espirita. 

ESTADO 
DE 
SÃO 
PAULO 

C ESTADO DO RIO 

X I * J j , GRANDE DO NORTE 

•NDN ovcon OVGOi 
2 9 ° M ê s C r i s t ã o Esp i r i ta 

o u t u b r o - 1991 
CONVITE AO POVO • íA EVENTO DE PESO: 

IfepfRiTlSMO N O FINAL D O SÉCULO X X 
N A T A L 

Dlvaldo Pereira Franco participou, em a-
gosto deste ano, de vários eventos nessa Ca-
pital. A 24 e 25 abrilhantou o Primeiro Con-
gresso de Natal, realizado de 21 a 25. No dia 
25 recebeu o titulo de "Cidadão Honorário de 
Natal", quando o legislativo lhe prestou sig-
nificativa homenagem, inclusive enfocando 
sua vida e obra através de palestra pelo autor 
do Projeto. Nessa noite, Divaldo proferiu 
uma de suas magistrais e concorridas pales-
tras para cerca de 6.000 pessoas. 

ALLAN KARDEC 
11804 - 1869) \GRESSO NTRNÃOONAL DÊ ESPWTlSMO 

m'J£) ESPWA DO ESTADO DE Sto miO O Gritai® Espirita dr Beneficência de Barra do Pitai, prestando 
i honrnsgem ao Codificador da doutrina Espirita. A U A N KARDEC, 
i «i iirsia aatlsf^çào de convid.i loíai para participar da pino'ac<i 
a ser realizada no més de outubro. 

MEIOS OE DIVULGAÇÃO 
ENSINO 

INFÂNCIA E' JUVENTUDE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL E ESPIRITUAL 

HOSPITAIS PSIQUIÁTRICOS 
AIDS 

t - O ESPIRITISMO NOS DIVERSOS PAÍSES 
l^fe^ss . ..R -ÃNSTR":. :•<" RIFIÍWNY?J*TI~-
itmlV^a outubro rf»19»í AudlrtMos à&'M*M«tas 
lúençôen do Parque Anhembi • SSo Paulo • SP Brasil 

ESTADO DE SERGIPE 

AGNELO MORATO ÍBÍH 

ESTADO DO 

CEARA' 
ARACAJU 

A Federação Espirita do Estado de Sergipe 
(sediada à Rua Onze, 21 - Quadra", Lot. Par-
que dos Coqueiros) se desdobra na manuten-
ção de CURSOS DE ESTUDO DO ESPIRITIS-
MO, renovando sempre a temática. Após o 
recém-realizado, sobre FLUIDOTERAPIA, 
volta-se agora para os PASSES. 

E M 

F R A N C A 

XVII Mês de Kardec 
Com ótima penetração e diagramaçâo 

o jornal "Fortaleza Espirita", órgáo informa-
tivo do Clube do Livro Espirita de Fortaleza. 

Sua RedaçAo: Rua Liberato Barroso, 609 -
Centro - Fortaleza-CE. MATÂO 

B O CLARIM", noticioso por demais co-
lH§cldo em todo o Brasil, fundado aos 15 de 
cgo8t" de 1905 pela por fia e vlsâo de Calrbar 
Schutel. comemorou seu 86° aniversário. 

Na noite de 17 de setembro último houve a 
costumeira festividade comemorativa, inicia-
da com a palestra do rlbelrao-pretano dr. De-
nlzard Rlvall Gomes (foto). 

ARTE & VIDA APRESENTA Com bastante entusiasmo está sendo a-
guardada a realizado do I CONGRESSO ES-
p|Fv~A DO ESTÃ5Ò DO CEARÁ, a aconte 
cer de 15 a 17 de novembro deste ano, na 
"Casa de José de Alencar", na belíssima 
Capital do Ceará. 

Maiores noticias naa próximas edições. 

ALAGOAS 

MACEIÓ 
Embora com considerável atrazo, recebe-

mos o número 120 do periódico "A LUZ", 
editado pela Federação Espirita do Estado de 
Alagoas. 

Destaca-se uma aprofundada abordagem 
biográfica de ZANELLI CALDAS, alagoano 
nascido em 14 de maio de 1890, em Penedo. 

Era uma figura de grande projeçflo nos 
meios espiritas, mas ficou um tanto esqueci-
da; em boa hora, através do artigo "Exuma-
çâo de uma Estrela", Jornal relembra es-
se que fora "o mais terrível polemista do 
Nordeste". 

"A LUZ" divulga ainda a nova diretoria da 
FederaçAo Espirita de Alagoas, em cuja pre-
sidência está o laborioso confrade Manoel 
Coelho Neto. 

I OCA! 

mta /Sféa/rvaeo 
Leitor Amigo, tome-se um divulgador do 

Espiritismo. E fácil: basta conseguir mais um 
assinante para este Jornal. 

Coopere conosco, para que a DOUTRINA 
ESPÍRITA possa chegar a muitos corações 
que anseiam por uma luz consoiadora! 

UNIMF ,r»< 

MINAS 
GERAIS HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC Tratamento III tti riy 

moderno, 
carinho, 

dedicação máxima ao 
enfermo mental 

• BELO HORIZONTE 
• O conhecldlsslmo jornal "O Espirita Ml-
» t r o " dedicou seu número 218 (Julho-agos-
• - 9 1 ) aos 64 anos da medlunldade de Chico 

Digno de nota a entrevista que fora reallza-
. »m idêntica comemoração (desta feita aos 
anos da medlunldade do Chico), pelo es-

IPtor j , Martins Peralva com d. Carmem Pe-
W Peréclo, a simpática senhora que convlve-
M • multo tinha a contar sobre os pri..wiuios 
•edianlmicos do Chico. Ela e seu marido Jo-
® Hermfnlo Peráclo, com outros companhel-

fundaram o Centro Espirita "Luiz Gon-
• M a de Pedro Leoooldo. 

j L ivros D idát ico» \ 
"̂ Maux aii Escola»** 
Art igos p E t c n t ó n o e 

Engenhar ia 

722 7850 
»,.. i thrtn Hnd»rô 169* 

Rua José Marques Garcia. 675 - Fone: 723-2000 
14 400 - Ff«nr« „ F«f S Pa.iln 
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«MANSÃO DO CAMINHO»: 39 ANOS 
D I V A I D O L E M B R A B E Z E R R A 

P E I V A 
~ 1 P P 

0 Lar Fablano de Cristo homenageou Di-
valdo Pereira Franco ao ensejo da passagem 
do 39° aniversário da Mansão do Caminho. 

Dlvaldo Pereira Franco foi um dos funda-
dores do Lar "Fabiano de Cristo" e a " M a n -
são do Caminho" também foi criada e é diri-
gida por ele. Em sua sede (na Rua Jayme Vi -
eira Lima, n° 1 - Paulo da Lima-42100 Sal-
vador, BA) milhares de crianças e adoles-
centes, idosos e famílias carentes têm encon-
trado amparo material e orientação espelrltu-
al. 

No auditório do Lar "Fabiano de Cristo", 
presentes também dirigentes da CAPEMI 
e da C A V A D I , presente ainda o Juiz de Me-
nores, dr. Llborni Siqueira, Dlvaldo Pereira 
Franco proferiu breve alocuçâo. Recordou a 
presença sempre amorável do Dr. Adolfo Be-
zerra de Menezes na criação e Instalação do 
Lar "Fabiano de CrÍ3to", da CAPEMI e da 
CAVADI pelo inolvidável confrade Jaime Ro-
iernberg de Lima, e acrescentou: 

" ê muito grato aos nossos corações, prin-
cipalmente porque estamos vinculados à obra 
de Fabiano de Cristo, que tem a direção 
magnânima do nosso amado dr. Bezerra de 
Menezes. E este é o mês em que o querido 
Apóstolo da Caridade partiu da Terra, dei-
xando um legado precioso; visitou a Terra e 
continua entre nós trazendo as suas bênçãos 
de encorajamento. 

Sinto-me tâo feliz, em dizer algumas pala-
vras. Narramos uma página da vida espiri-
tual do dr. Bezerra de Menezes, faz algum 
tempo, na C A P E M I , para um outro grupo de 
corações, dentre os quais aqui estão presen-
tes alguns companheiros que participaram 
daquele evento. 

Quando ele completou 50 anos de desen-
carnado, o Mundo Espiritual programou-lhe 
uma grande homenagem, porque naqueles 
50 anos de dedicação às atividades socorris-
tas, ele se havia dedicado exclusivamente ao 
trabalho de atender â nacionalidade brasi-
leira. Havia ficado na Terra para socorrer os 

3ue nasceram sob as claridades do Cruzeiro 
o Sul, a fim de apontar-lhes o rumo da estre-

la de Magalhães. A estrela de primeira gran-
deza, em direção do Cristo, a estrela de gran-
deza máxima. E naquela noite espiritual, a-
proximadamente cinco mil desencarnados e 
encarnados reuniram-se para homenagear 
este trabalhador infatiaável do Cristo. 

Foram convidados Espíritos de alto gaba-
rito pfera saudar o Dr. Bezerra de Menezes, 
como Léon Denis, o Apóstolo do Espiritismo 
na França, o poeta que continuou a obra de 
Allan Kardec, e encarregou-se de saudá-lo 
em nome dos Espíritos de outras pátrias; Ma-
nuel Vianna de Carvalho, que foi o Apóstolo 
do Espiritismo no Brasil, emérito militar, que 
nos anos de 1910 a 1927, percorreu as ter-
ras de nosso Pais pregando o Espiritismo, foi 
convidado a representar o pensamento espi-
rita brasileiro. Mas estavam presentes tam-
bém Binttencourt Sampaio, e outros velhos 
companheiros do Dr, Bezerra aqui na Terra, 
como discípulos de Max, porque era com 
pseudônimo de Max que ele se apresentava 
nas colunas de " O Pais", entre os quais o 
grande trabalhador Pedro Richard, que se-
guiu a tradição, assinando a coluna com o 
nome de Discípulo. 

Ali estavam os seus companheiros de reali-
zação edificante na Federação Espirita Brasi-
leira, entre eles o médium através de quem 
recebera mensanens multo belas de Frederi-
co Júnior, Zilda Gama, que ainda estava en-
carnada na Terra. 

Naquela oportunidade feliz ele adentrou o 
recinto sob uma ovaçâo discreta das almas 
que lhe eram reconhecidas e um coral de 
quase duzentas vozes exaltavam-lhe o nome, 
a abnegação e a renúncia. Sentou-se no pó-
dium dos convidados. Saudado por Léon De-
nis e depois homenageado por Vianna de 
Carvalho, foi a hora de dizer as palavras de 
agradecimento. 

Levantnu-se o dr. Bezerra e uma emoção 
muito grande dominou os corações ali, em 
expectativa. Depois das saudações iniciais, 
disse que desejava agradecer essas homena-
gens que reconhecia não merecer, mas esta-
va disposto a prosseguir na tarefa a benefi-
cio dos sofredores da Terra. 

Foi quando adentrou no recinto o Espirito 
Celina, que faz o papel de mensageira de Ma-
ria, a Augusta Mãe de Jesus. 

Celina trazia um pergaminho enrolado, lu-
minoso, e ao apresenta-lo à multidão, ela o 
descerrou e leu que a Mãe Santíssima man-
dava dizer a Bezerra de Menezes que ele ti-
nha credenciais para reencarnar em nosso 
Sistema, ou em outro Sistema que melhor lhe 
aprouvesse. Continuar na vida dos Espí-
ritos, sendo promovido à esfera mais eleva-
da, ou tomar o invólucro cama! para prosse-
guir sua obra. E para a supresa geral o dr. 
Bezerra disse que se ele conseguisse rogar 
alguma coisa à Rosa Mística de Nazaré, pe-
diria que lhe concedesse a honra de ficar nas 
sombras que envolvem a Terra, atendendo o 
coração dos brasileiros por mais 50 anos. 
"Gostaria de renunciar a qualquer pra-
zer. Enquanto houvesse lágrimas de pranto, 
desespero, suor de agonia na Terra dirigida 
por Ismael, eu gostaria de permanecer ao la-

Frei Fabiano de Crislo — Nasceu em 
1676, com o nome de João Barbosa, 
em Portugal, e morreu no Rio, em 1747. 
No final do século XVII veio para o 
Brasil, atraído pela descoberta do ouro 
em Minas Gerais. Fez fortuna como co-
merciante, mas alguns anos depois distri-
buiu todos os seus bens e entrou para 
a ordem de São Francisco de Assis. 

do dos corações sofredores". 
Celina encarregou-se de levar a mensagem 

e todos viram emocionados uma mâo escre-
ver, com uma grande pluma, naquele céu sal-
picado de estrelas, que a Mãe Santíssima 
permitia-lhe, deferla-lhe o requerimento. 
Que ele voltasse às brumas do planeta para 
continuar na Pátria Brasileira atendendo aos 
sofredores da Terra. E o Dr. Bezerra, desde 
aquele memorável dia de 1950, retornou às 
atividades no coração da brasilidade para di-
minuir as nossas dores, tendo recebido o 
apoio de alguns m llhares de Espíritos a refor-
çarem a sua equipe. A legião dos que tra-
balham em seu nome a fim de que as nossas 
dores sejam diminuídas. 

Record«ji-me do Dr. Bezerra de Menezes 
quando me dirigia para cá, e deste trabalho 
maravilhoso do Lar Fabiano de Cristo, da 
C A P E M I , da C A V A D I . Destas instituições 
que se voltam para a obra do amor, graças à 
renúncia dos seus pioneiros e dos seus traba-
lhadores, construindo um mundo novo sob a 
inspiração de Fabiano de Cristo e de Bezerra 
de Menezes. 

Os senhores estão construindo um mundo 
novo, nesta hora difícil em que todos nos en-
contramos na Terra. Bem-aventurados aque-
les que foram convidados para a obra do 
bem, não importando a religião na qual mou-
rejamos. É mesmo secundária a confissão de 
fé ou a ausência dela, mas é de alta relevân-
cia o amor que devotamos ao nosso próximo. 
A sociedade amanhã será o que nós fizermos 
da criatura no presente. Bem-aventurados 
por terem atendido a este convite de dar algo 
mais do que se lhes exigem nos estatutos dos 
compromissos firmados. Essa contribuição 
que excede ao dever imediato é a cota de 
amor, graças a qual a Espiritualidade está 
construindo um mundo novo e os Espíritos de 
escol estão renovando a Terra. 

Desejamos agradecer à Presidência desta 
Casa, e aos amigos. A Presidência da CAPE-
M I , e aos queridos companheiros que para a* 
qui se deslocaram para estar conosco. Agra-
decer a todos os funcionários, ou não; aos ab-
negados trabalhadores, por estarmos juntos, 
porque estamos enfrentando as vicissitudes 
e dificuldades, e não desanimamos. Traze-
mos, todos nós esculpidas em nossos senti-
mentos as condecorações do Cristo, que são 
as marcas das dores vividas, das amarguras 
superadas, das incompreensões enfrentadas 
em nosso calvário de libertação, cujas cruzes 
invisíveis, pesando-nos sobre as costas, se-
rão a bênção e sublimação que nos erguerá a-
cima da horizontal da vida em uma grande 
vertical no rumo de Jesus." 

( S . E . I . ) 

A vida é escola. A promoção é certa, 
Mas depende da auto-evolução, 
Alguns vão lentos, voltam multas vezes, 
Incidindo nas faltas costumeiras 

Em que se habituaram friamente a cair. 

Enquanto alguém tropeça, oatro desperta, 
Serve e aprimora-se... de grão em grão"; 
Tem noção de que dores e reveses 
Unicamente são as enfermeiras 
Do hospltar do presente, a esmerar o porvir. 
Ah! Qual laboriosoe sábio agricultor, 
Iniciemos da gleba o afã promissor! 

Outros há que vão mais rápidos à luzl 
Rumam na trilha certa, semeando a Pazl 
A cartilha em que estudam foi feita por Jesus, 
Inigualável Mestre, Sublime Capataz! 

Então, se cada um, em luta contra o mal, 

Voltar-se para o Bem e o Progresso Moral , 
Incutindo aos Irmãos a vivência do Amor, 
Guiando os oprimidos a um presente melhor, 
Implodindo a violência, a ganância, o rancor.. 
A fe r ra , hoje mundo expiatório e de dor, 
I râ ao rjinvflrtnr om Arton mHnntrtr 

CAFÉ DO T I O PEPPE 
( D I R E T O DA F A Z E N D A PARA VOCÊ) 

Não deixe para o futuro para deliciar cafés 
finos " e m xícaras" na Franca do Imperador, 
pois neste momento você já poderá adquirir o 

CAFÉ DO T IO PEPPE 
(Direto da Fazenda para você) Café de tra-

diçôo desde os idos 1967 na "Fazenda São 
i Luiz da Casa Sêca", K m 15 da Rodovia João 
I Traficante ou se|a Franca a Iblracl, cobiçado 

por qualquer bom degustador europeu ou 
mesmo americano, por ser produzido numa 

I das regiões mais famosas da Alta Mogiana, 
' particularmente de determinadas mlcro-re-

glões como Pedregulho, Alto Porã e a própria 
I r 'Casa Seca", café este disputado nos portos 
1 de Santos e Paranaguá, pelos exportadores, 

dado a suavidade de sua bebida, só superada 
I pelos Colombianos. O CAFÉ DO T IO PEPPE 
1 (diretamente da fazenda para você), que está 

no coador de pano para ser filtrado, surgiu do 
, antigo Café Delmont, depois Café Theodoro 

de Franca e que mais tarde faria parte da 
Utam -União das Torrefações da Alta Mogia-
na 

C A F É DO T IO PEPPE (direto da Fazenda 
I para você) 6 pois um café fino de primeira 

mão para você dei Iciar; basta discar ou se en-
dereçar à Rua Júlio Cardoso, 1939 -ou Rua 
Voluntários da Franca, 1840 fones: 721-0211; 
722-0050; 723-8855, 

Faça bom proveltoll 
Tin pfppf 

m o r t e 

Dando continuidade aos nossos arr 
contra a pretensão de legalização oficii 
pena de morte em nosso pais, via plebi 
queremos trazer ao nosso movimento d 
nário - livre pensador e progressista - -
colhidos num Debate promovido pela o 
dos Advogados do Brasil - Seccional f 
Janeiro. 

Participaram do Encontro Evarlsto deli 
raes Filho, Luiza de Mattos e Antônio r j j j 
Barandier. Criminalistas. 

Conclusão dos debatedores: "Não se- , 
emendar a Constituição por meio de uif l 
biscito". 

Por que? 
Responde a dra. Luiza de Mattos • 

Constituição Fscierai, em seu artigo 6fB 
segura que os direitos e garantias indiv 
não podem ser objeto de deliberação 
mendas. Em seu caput, a Constituição ç 
te a Inviolabilidade do direito à vida, d( 
decorrem todos os direitos individuais 

Logo, legalização do aborto, eutaní 
pena de morte, são iniciativas derr. 
cas e oportunistas. E não venham seus c 
sores alegar que é atitude arcaico-i 
sua defensa em contrário, pois a 
civil e as cabeças pensantes do País sSc, 
onalmente, contrarias às manobras dests 
late. Que fique sabendo o movimente 
ta nacional que o cidadão que propugns 
na de morte no Brasil, segundo o IBC 
um dos lideres na "corrida" pelo Palác 
Cidade no Rio de Janeiro/92, istoé, sua 
no momento, está cotada para Prefe 
Rio de Janeiro, logo, a tentativa de nr. 
"esquema" prê-eleitoral com uma farsa 
na de morte no Brasil. Até achamos v ^ 
sua iniciativa ao cargo Executivo, mas q u a l 
utilizar essa bandeira, imoral, contra a p ^ 
lação pobre e marginalizada é um desj 
bro. 

Que saibam nossos adversários queaj-
de morte já existe no Brasil, por via transi 
sa: desnutrição, desemprego e outra mazl 
matam mais que essa tentativa exdrúl 
de ' 'proteger a vida' ' . E também não venf 
com a falsa propaganda que aqueles q. 
freram sequestros são, majoritariamer 
favor da pena de morte. Vejamos: Rosâ 
p. Simões, exuberantemente bonita, jc 
rica, seqüestrada no Rio de Janeiro. Dui 
do cativeiro: oito dias. Não pagou 
porque a Policia interveio com sucesso 
de revista de circulação nacional e mar 
de vários jornais, como o JORNAL DC 
SIL -Edição-: Sexta-feira, 26.07.91 e, 
samente, a ex-sequestrada afirma o seç 
(em matéria de capa), o que é impor 
"ROSÂNGELA É CONTRA A PEN^ 
M O R T E E DIZ QUE A POLÍCIA EXIS 
Como se comportarão os "netos do Am; 

O argumento de que a instituição dí. 
de morte faz cair o índice de criminalúíac 
falacioso. Os estados do Texas e Lusií 
nos U.S.A. , onde mais desequilibrado; 
ais são executados, nâo diminui esse ar 
logo, é outra farsa que carece ser desrr 
rada. Na França, onde a guilhotina está 
tlvada há dez anos, o índice, para tr 
dos tolos de plantão, caiu. 

Interessante questão foi levantada 
Dr* Luiza de Mattos, participantes dc 
retro-cltado, diz a ilustre advogada: "A 

NA DE M O R T E FOI INSTITUÍDA, 
BRASIL, NO SÉCULO PASSADO, PI 
A M E N D R O N T A R E IMPOR ORDEM 
ESCRAVOS. NO PASSADO, A PENAI 
M O R T E FOI DESTINADA A U M 9 
M E N T O SOCIAL. ." E questiona, I 

seguir HOJE, CONTRA Q U E M ELA £ . , 
E X E C U T A D A ? " Transferimos a reflexk 
todo o nosso movimento, princlpalmi 
agora que temos a imprensa doutrinár 
brindo espaços e mais espaços à discus 
assim como está fazendo este querldc 
nal " A Nova Era", não podendo cada 
tante espirita pretextar ignorância. 

Quando nos colocamos contra esse dei 
rato farsante e ilegal, constitucionalm 
falando, é porque acreditamos que a pen 
morte será abolida das legislações huma 

, e no Brasil não poderemos calar a esse 
no. Em outra oportunidade continuaremo 
bordando a questão e citando os erros jui 
ais crassos que mataram em nome da vldi 

M A R C E L O ! DF OLIVEI> 

O 

MUNDO 
DAS 
TINTAS 

T i n t a s em geral 

T u d o para p i n t u r a 

A c e s s ó r i o s 

A v . P r e s . V a r g a s , 459 
Fone 7 2 2 - 1 8 5 3 
PRAwra - QP -

ESCRITÓRIO DE CONSULTORIA 
E PLANEJAMENTO DE DADOS 

Consultoria e serviços 
de Informática 

S I D N E Y L E M E S SOARES 

Av. Pres. Vargas, 1285 Fundos 
Prtno - FRANCA - SP 

M M M W M 3 3 3 J 1 3 3 3 3 2 2 3 a a a a a a a 

3 2 . i S 3 i â s i a & i 1 U 2 í i i ! i ? & i n a M M 1 M A M 

MÊNMIMMÊ § VÜIMZFÁMM s a ÍWMS&I 
MIFFM Í ? I a a a MM 

i mi - im mm 
s a a i a i ^ ã : u M À M M 1 

-33A XMÍUÉ ãmnmm um 
ÃÀISSQ MM s j H à s a i w s a a a 


